
7jn:?saF?,«"»y<*<«»?t

lAPCOSot MfNDONCA
- . -..¦-¦;¦_, t

'.x'

___!''•
-!'. '.

ri .¦ :v-y-'xm'~^V «ii?

vy.: "¦
-,fc. • „'v-.~

Historia
do

campeonato
brasileiro
(no página 3)

WBSBBSSSB* ¦

'.¦ *y



E(PTS^ff"fi 
**• w"'%. a HJ/SUfi Ja J/i

GLO
1 ,- _

O GLOBO SPORTIVO — Diretores: Roberto
Marinho e Mario Rodrigues Filho. Gerente: —

Henrique Tavares. Secretario: Ricardo Serran
Redação, administração e oficinas: rua Bethencouri
da Silva, 21, 1.° andar, Rio de Janeiro. Preço do
número avulso para todo o Brasil: Cr$ 0,50. —

Assinaturas: anual, Cr$ 25,00: semestral, Cr$ 15,00.

Phyiiiò üliu, rubuòCa
estíidrmte da Universi-
dade ãe Northwest,

desfez o mito de in-
ve7icibilidade c r i a d o
C7n torno de Babo Di-
drikson ao vencer o
45.° campeonato femi-
nino de golfe, com um
Um surpreendente "go-
le" final de 3(5. Essa
foi a primeira derrota
sofrida por Bobe, des-
de 1938.
Phyllis dedicou-se ao
golfe há dez anos.
Ninguém julgava-a capaz de tal
feito, co7no o foi a vitorio, sobre Babe
Didríkso7i. Agora só lhe resta aguardar
a abertura das inscrições para o cam-
peonato feminino deste ano, para tal-
vez, repetir seu memorável feito.

O triunfo de Miss Otto foi obtido nu-
ma luta espetacular, em. que os duas
gra7ides golfistas se enfrentaram, >ui se-
gunda rodada do torneio para damas,
em 1D40.
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FORTES
1$, Praça Tiradentes, tS
ABERTA ATÉ 22 HORAS

CONFJDENCIALMENTE i!
O presidente Hilton Santos nào gosta muito de meias palavras. Nas reuru

de vlBta
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Torneio Relâmpago A <É«aife€^S«â «dIÜ? ci^tl

Vai ser iniciado o Torneio v.t-
lâmpago de 46. Participarão do
certame extra número um os
mesmos concorrentes do ano pas-
sado. A tabela oficial dos jogos
é a seguiute:

Março — 16: América x Vas-
co, campo do Fluminense (N);
17: Botafogo x São Cristóvão,
caq/lpo do Flamengo; Fluminense
x Flamengo, campo do Vasco;
20: Fluminense x Botafogo, cam-

po do Vasco (N) ; São Cristóvão

x Vasco, campo do Flum. (N);
23: Fluminense x São Cristóvão,
campo do Vasco (N); 24: Amé-
rica x Botafogo, campo do Vas-
co; Flamengo x Vasco, campo do
Botafogo; 27: América x Fia-
mengo, campo do Vasco (iSi);
Botafogo x Vasco, campo do Flu-
minense (N); 30: Botafogo x
Flamengo, campo do Fluminense
(N) ; 31: América x São Cristo-
vão, campo do Flamengo; Flu-
minense x Vasco, campo do Bo
tafogo.

Abril — 3: América x Flumi-
nense, campo do Vasco (N): Suo
Cristóvão x Flamengo, campo do
Fluminense (N).

Onde estiver a letra (N) sig-
nifica jogo noturno.

Os jogos diurnos serão inicia-
dos às 15.30 hs., e os noturnos,
às 21 horas.

A F. M. F. convocou os jui-
zes Mario Vianna, Alxilar Cos-
ta. João Aguiar e Carlos Goires
Potengy, para dirigir os matehes
do Relâmpago.

Pedinchão do Pacífice
CABELOS BRANCOS
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ALEXANDRE
VITA-05.5EM TINGIR

costuma dizrr o que senti
pontos de vista. Na

questüu dos juizes, por
exemplo, advertiu que
o Flamengo quer áa-
ber se os homens ser-
vem ou náo. Se a ras-
posta, for afirmativa,
acredita que não se
Justifica aquela ceri-
inônta cio cutelo, no
dia do match. Nega-
tiva, porem, o melhor
é mandar todo munrtt
embora e procurar no-
voe elementos. As pa-
lavras do dirigente má-
ximo do Flamengo cru-
saram espanto, pois há
multa gente que tem a
mesmn idéia, mas pou-
cas sfio as pessoas queemitem tal opinião em
voz alta. A maioria
prefere falar em vov
baixa, havendo ainda
os tímidos que apenas
imaginam como resol-
ver o problema. * Km
geral, tratam do assun-
to confldenclalmcr.te
Afinal parece que o
melhor para muitos é
a historia das impug-
nações, quando os dl-
rlgentes têm opor tu-
nidade de dar tmprc.e-
sfto ao quadro social e
à torcida de que estáo
tomando providencias.
O recurso de apelar pa-ra ofi Juizes que abau-
donaram o quadro <>
mais uma prova de que
apesar dos pesares eles
s&o elementos de con-
ílança. Erraram ttlgu-
mas vezes, mas teráo
mesmo os paredroa o
direito de apontar en •
ganoB nos o u t r o a V
Imaginem se todos íos-
sem controlados como

1ui'/,es

e nâo faz segredo dos seus pontos
es
Na

Batendo, virtualmente, às portas do campeonato peso-
médio, cuja decisíio só será dada depois de uma luta com
Freddie Cochrone, Kimmy MacOanlels multo gosta de re-
lembrar seus primeiros dias no "rlng".

"Ganhei enorme experiência naqueles dias, nfto tanta
quanto ganhei nas lutas ao ar livre, que realizava nas vizl-

n fianças de Los Angeles. Tinha eu apenas 10 anos e recebia por -pagamento
caft on doces. As vezes atiravam ao ar uma moeda de meio dólar.

"Meu pensamento nfto se afastava da idéia de que eu seria pugilista, algum
dia. Quando completei 15 anos e ainda freqüentava a escola Ja me considerava
excedente pugilista amador, Jamais pensei em ser outra coisa na vida senão
(ugiltsta. A nilo ser o emprego que obtive numa cervejaria, assim mesmo por
pouco tempo, concentrel-me. absolutamente no box".

MncDantels tornou-se profissional em 1038 e entrou num torneio denoim-
nado "Derby dos punhos", destinado a apontar a maior revelaç&o do ano.
Disputando uni prêmio de 1.000 dólares, alem de MacOanlels, se encontravam
Manuel Ortlz e Billy Soose. MacOanlels ganhou 14 combates consecutivos,
sendo proclamado pelos organizadores do certame vencedor absoluto.

Campeão Jngfês t&

ymOs nficlonii-
dos <$ u e ali-
montavam a
esperanço do
ver seu ídolo,
Bruce Wood»

eoek« campeão
do império
Britânico, vir
um dia a usar
a coroa dos pe-
sós - pesa tios,

atual mente eni
poder de Joe
Louis, li vera ni
terrível desu«
poutumcnlo. 0
primeiro e
mais decisivo
argumento é que se Irata de um peso meio-
pesado, não obstante ser exímio pugilista.

Na vida do eampeão britânico nada exi\ie
"delicado". Na vida civil, é montador de loco*

motivas, llesde oito üttófl
de idade, Bruex recebeu os
primeiros rudimentos da
"nobre arte", tendo como
professor seu pai, campeão
do exército britânico. An-
tes dos tle/. anos, jâ acom*
pan liava seu genitor em
lutas de exibições, pelo in-
terior do país. A ioda lioje
o velho Woodeoek.

Quando Bruce se tornou
profissional, em 1039, en-
centrou certa dificuldade

para encontrar local apropriado para seus
exercícios. Im proprietário de Doneaster, eu-
tão ofereceu-lhe um antigo estàbulo de sua
propriedade paru esse fim. Toda a família
Woodeoek empregou-se a fundo, para trans-
formar aquela arca num "rinç" para a revê-
farão que nascia.

Bruce foi feliz om suas lutas profissionais.
Depois de ter vencido 20 "ameaças" que en-
eontrou em seu caminho, culminou com a
conquista do campeonato'dos pesos-pesados do
Império Britânico, vencendo Jack london, em
seis "rounds".

J nova diretoria do S. C. Plissai»!
Para o período administrativo de 1646, a Assembléia

Geral do Sport Clube Paissandú elegeu a seguinte diretoria:
Presidente — Cap. Roberto Gonçalvea; vtca-pw»Wlenxe —
Carlos Pinho França; i.° secretario — Mieuet Ângelo Can-
çado; 2.° secretario — José Fernal Blcalho; 1.» teeoureh-oGeraldo De Marco: 2.° tesoureiro  Jari Ai<?e« de Car-
valho; Diretor geral de esportes — Ayrton José ú» Araújo;
Diretor Médico — Dr. Agenor Lopes Can çado. Conselho
Administrativo: Dr. Emílio de Moura — Dr. Ageaof i^H>es
Cançado — Dr. Burlco Mendes — Dr. Amsld» de Senn*Renato Cairo — Hugo Duarte Magalhães — Saalo Dini»Udlo Lunardi — Antônio Lunarcii —. Mfcjoc BgtHlo Benl-
cio de Abreu — Cap. Edmundo Montedõnlo B,c«« — Ten.
Maurilio Augusto C. Fleury Jr. Comlss&n Fiscal: Rogério
Cana varro — Ten. José Melra Júnior.
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ampeona
¦y Qua7tdo alguém lenta escrever a historia ão Campeo-
1 nato Brasileiro de Football começa, geralmente, citando

o Torneio de Seleção de 22. Antes, muito antes, a expres-
são campeonato brasileiro fora usada. Vamos encontrá-la
já em 7, em um oficio enviado pela Liga Metropolitana de
Esportes Terrestres à Liga paulista de Football para um
Campeonato Brasileiro. Campeonato Brasileiro era um ti-
tulo pomposo, talvez !>omposo de mais, para um Rio-Súo
Paulo. Ainda não se descobrira, porem, o football de ou-
tros Estados. Assim, a denominação não pareceu exagera-
ãa. A Liga Paulista de Football recebeu com entusiasmo
a idéia. Há um ano atrás, em 6 — co?» a criação da Liga
Metropolitana de Football — a Liga Paulista datava de
Í900 — tinham sido disputados os primeiros encontros en-
tre seleções cariocas e paulistas. Faltava, apenas, dar a
tais inatches um*caráter mais serio, o Campeonato Bra
sileiro deveria inaugurar uma época. E o oficio da Liga
Metropolitana — uma entidade nova — pretendia relegar
todos os outros encontros, até então âisputaáos, para un.

\ segundo plano. Acabara — eis o que se julgava — o tempo
¦ áos " picked-leams ".

» » *

2Tuão 
parecia ir às mil maravilhas. E quando se anun-

ciou a dádiva da -Taça Brasil" — fora o presidente
Campos Sales quem a ofereceu — não houve mais quem
duvidasse do êxito do Campeonato Brasileiro. Aconteceu,
porem, um imprevisto: a seleção da Liga Paulista venceu
fácil a partida ao Velodromo, a 25 de agosto. A 12 de ou-
t-ubro, os portões do Paissandú foram abertos para a re-
vanche. E, apesar das modificações introduzidas no scratch
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PREÇO
CR$

25,00

A edição de luxo, numerada de 1
a 250, com autógrafo do autor,
das "Histórias do Flamengo", é
vendida a Cr$ 100,00 o exemplar.
Reserve desde já o seu exemplar
dessa Edição de Luxo, que se en-
contra à venda na Livraria Ci-
vilização Brasileira, rua do Ou-
vidor n. 94.

carioca, os paulistas triunfaram mais uma vez. O score,
exibindo a diferença mínima de um goal, não serviu como
consolo. Durante quase todos os oitenta minutos, os ca-
riocas pareceram pensar só em evitar um revés semelhante
ao do Velodromo. A confissão da superioridade paulista --
antes náo se falara em outra coisa — foi um golpe de mor-
te na iâéia ão Campeonato Brasileiro. A Liga Metropqli-
tana não voltou a tocar no assunto. Para que? Com o
Campeonato Brasileiro, a Liga Metropolitana apenas con-
seguira dar muior significação à vitoria de São Paulo. E
assim a gente vê passar treze anos antes de que, mais uma
vez, se pronunciasse o nome Campeonato Brasileiro, em-
bora todos os anos os paulistas e os cariocas disputassem
uma ou mais parUáas para ãeciáir a "supremacia ao
football".

, » . _,„

o Em 20. a Confederação Brasileira organizou um tor-
ó neio a que ãeu o titulo ãe Campeonato Brasileiro. O
Fluminense acabara de levantar o tri-campeonato carioca.
E todo mundo se lembrava de uma excursão que, em junho
de 18, o Fluminense fizera a São Paulo. A 10, em Vila Bel-
miro, o Fluminense derrotara o Santos de forma esmaga-
dora. Vinte e quatro horas depois o Fluminense vai a Vila
Belmiro e enfrenta o Paulistano. Quem poderia sonhar Co?H
uma vitoria do Fluminense? O Paulistano estava descan-
sado, o Fluminense vinha ãe um match que, apesar do sc.o-
re amplo, custara esforço. Pois bem: o Fluminense, ainda
assim, bate o Paulistano. O entusiasmo pelos dois triunfes
jora tão granâe que o Fluminense preparou uma festa no
Teatro República. Coelho Netto saudou, do proscênio aber-
to, os jogadores, com palavras inflamadas, falando em
Grécia, terminando com um hurra ao Brasil. A façanlw.
do Fluminense parecia garantir o sucesso ãe um campeo-
nato brasileiro. E a CBD convidou o Paulistano para re-

presentar São Paulo, e o Grêmio Esportivo ão Brasil, para
representar o Rio Grande.

* * »

m O Fluminense mandou para o campo o team tri-cam-
TT peão. Não faltou ninguém: Marcos, Othelo, Chico
Netto, Lais, Oswaldo, Fortes, Mano, Zezé, Wei]are, Ma-
chado e Bacchi. E, mais uma vez, sucede o imprevisto.
Muita gente não compreendeu a derrota do Fluminense.
Como um team que há áois anos atrás derrotara o Pais-
sandú em Vila Belmiro podia experimentar um revés tão
completo? Mario de Andrade marcou dois goals Fpe-
denreich, outro tanto, e o Fluminense teve que se con ten-
tar com um único tento de Zezé — o goal de honra. Foi
em tal match que Mario ãe Andrade deixou cair o gorro
a mais de vinte metros do goal de Marcos. O gorro ser-
via como um aviso de que era dali que ele devia chutar.
E dali Mario de Andrade marcou os dois goals. O gorro
parecia, enrolado, atirado para um canto, um embrulho
esquecido, como desses que a gente encontra nos banco?
dos bondes ou, de longe em longe, no meio da rua. E Ma-
rio de Andrade varias vezes teve que colocá-lo no mesmo
lugar Porque Othelo e Chico Netto, querendo ser ama-
veis. apanhavam o gorro e iam entrega-lo a Mano de An-
drade: "Olhe o que você deixou cair no campo' .
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À venda na redação de JORNAL DOS SPORTS.
Avenida Rio Branco, 114, 4.° andar, e em todas as
livrarias do Brasil.

Distribuidores exclusivos:
Livraria Civilização Brasileira, rua do Ouvidor.

94 — Serviço de Reembolso Postal.

5.4 
explicação ão fracasso Io Fluminense era simples.

Não há nada que envelheça mais um team do que
um campeonato. E o Fluminense, depois de conquistai
três títulos consecutivos, estava decrépito. Vencer, vencer.
vencer sempre, também cansa. Marcos ãe Mendonça, poi
exemplo, anunciara-. -Eu encerrei a minha carreira em
19" O Fluminense reunira o team mais uma vez com
ãificulãaãe. E, depois de reuni-lo mais uma vez, não es-
condeu o arrependimento. A derrota do Paulistano era
um aviso bastante claro: o Fluminense não podia contar
mais com o team de 17. de 18 e de 19. Teria que formai
outro para voltar a aspirar a campeonatos. Em 20, po-
rem, não houve quem atinasse com a causa do fracasso.
A CBD levou a culpa. Que idéia infeliz ela tivera! O
Brasil, segundo toda gente aprendera na escola, era gran-
ãe, muito maior do que o fizera a CBD. Reduzi-lo ao Rio,
São Paulo e Rio Grande chegava a ser um áesaforo.

s* Em 22, como anáava perto o Campeonato Sul-Ame-
O rteemo, a CBD tratou ãe áar maior importância à
preparação ão scratch brasileiro. Por isso foi ideaão um
Torneio'de Seleção. Viriam os scratches do Rio Grande,
kda Pa.xmá, de São Paulo, de Minas, do Estado do R/c»
e da Baia. Por que não chamar tal Torneio de Seleção
ãe Campeonato Brasileiro? Em 7, por muito menos, a
Liga Metropolitana e a Liga Paulista deram o nome de
Campeonato Brasileiro à disputa da "Taça Brasü". E,
havia dois anos, a CBD crismara de "Campeonato Brasi-
leiro" o certame dos campeões ão Rio, São Paulo e Rio
Grande. Se algum campeonato merecia chamar-se "Bra-
sileiro", que outro mais do que aquele em que, pela vri-
meira vez. se reuniam as seleções de sete Estados? A
CBD passou a falar, então, em Campeonato Brasileiro.

7 
Os cariocas estrearam a 27 de julho contra os flumi-

nenses. A vitoria, apesar de modesta, satisfez. Con-
tra os baianos, porem, os cariocas desiludiram. Antes ão
match ãe 30 de julho, o público, aqui, sabia muito pouc»
coisa do football da Baía. Entre os jogadores ãa Boa
Terra liavia dois conhecidos: Manteiga e Petiot. Man-
teiga, em 21, vestira a camisa vermelha ão América. Por
causa dele o América enfrentara uma crise. Manteiga e
Petiot, sozinlios, porem, que poderiam fazer? E a tnul-
tidão que se comprimia nas arquibancadas do Flamengo
— o antigo campo da rua Paissandú — não tinha a me~
nor dúvida do triunfo. Lá estavam Haroldo, Palamonéi
Telefone, Lais, Alfredinho, Fortes, Leite, Zezé, Nilo, Ma-
chado e Moura Costa. E quem eram os baianos? O keeper-
chamava-se Baby. Os nomes dos backs não assustavam
ninguém: Mica e Durval. Ernesto, Nebulosa e Neco pa-
reciam nomes capazes de marcar Zezé, Nilo e Machado?
Pinima, Vivi e Sandoval eram sílabas que soavam pela
primeira vez aos ouvidos do torcedor carioca.

q Torna-se fácil imaginar o abalo causado pelo resul-
O tado. Os cariocas quase perderam o match. E o em-
pate difícil só serviu para descobrir o football baiano. Na
Baía, sim, senhor, se jogava football. O torcedor carioca
apreciou Baby, aprendeu a guaráar o nome ãe Sanãoval,
ãe Nebulosa, uplauãio Mica e Vivi e meteu o pau em Nilo.
Nilo, pequenino, um brinquedo ãe porcelana, não servia
para scratch. Era preciso algum forte, que entrasse, que
rompesse a áefesa. Alguém assim como Pastor. De me-
lindrosa, bastava Zezé. E para o encontro de 6 ãe agosto,
com os gaúchos — o match foi no campo ão Botafogo —
lá saiu Nilo, o não me toques. Com pastor e tuão, os
cariocas suaram para vencer. Os ganchos tinham traziáo
Lagarto, um jogador de pernas em arco, muiio ligeiro,
que parecia ter visgo na chuteira. Para marcá-lo, Fortes
comeu o diabo, e acabou perdendo a paciência, tocando
o braço em Lagarto. .Lagarto revidou, fechou o tempo,
houve invasão de campo, o pau comeu, e quando os âni-
mos serenaram os gaúchos não pareciam mais os mesmos.

r\ A campanha áos paulistas fora muito mais bonita.
tf a 28 de julho eles estrearam contra os mineiros. E o
match lembraria, pelo icore, um de .anos atrás entre ca-
riocas e mineiros. Os mineiros, então, eram Ferreira, Fer-
rcira e Ferreira, como disseram os cronistas. Ferreira
engoliu treze bolas, fez trinta e seis defesas, contadas'a
deác, e foi carregado em truinfo. Em São Paulo os mi-
neiros não levaram Ferreira. Levaram. Bomback. E quem
procurar saber qual foi o scratch ãe Minas ficará na
mesma ãepois ãe ler os nomes todos: Bomback, Tônico,
Clãquinho, Pirata. Lucas, Eurico. Lauro, Galinha, Zico
e Maia. A escalaçào ãa seleção ãe São Paulo parece, ao
lodo da mineira, uma lista de gente conhecida, que se
cumprimenta tia rua, r,ue se visita: Primo. Bianco, Bartô,
Berlolino, Faragassi — eu acho que não conheço Fará-
gassi — Gelniâo, Formiga, Heitor. Friedenreich, Neco e
Rodrigues. Neco fez seis goals, Rodrigues três, Frieden-
reicli três e Formiga um. Foi um nunca a^n^pr de goals.

"S fi A 2 de ay°sto os Paulistas enfrentaram os gaúchos.
1U E ai já Amilcar tomara o lugar de Faragassi — eu
nunca vi Faragassi jogar, nem sei se ele era magro ou
gordo, alto ou baixo. Os gaúchos apareceram com Lara,
Neco, Presser. Talco, Xikgo, DOlival. Leão, Lagarto, Wil-
ly, Mosquito, Barros, e o mais que eles puderam fazer foi
resistir. Os paidistas venceram por quatro a dois, pela
mesma diferença da vitoria carioca. Contra os baianos,
porem, a 6 de agosto, justamente no dia em que, 710 Rio,
os cariocas enfrentavam os fláuçhos, os paulistas conse-
guirdm um triunfo fácil. E quando se marcou a data —-
13 ãe agosto — para a partida final entre cariocas e pau-
listas, os cariocas embarcaram para São Pulo sem espe-
ranças. Km três mclches os paulistas tinham marcado
vinte goals. Ainda se o jogo fosse aqui nc Rio...

1 i Bolaram a culpa ein cima de Haroldo. Haroldo, foi
lio que se âisse, ficara nervoso. Rodrigues bateu um
comer. A bola veio para as mãos ãe Haroldo, Haroldo
segurou-a, largou-a, e a bola alcançou o fundo das re-
des E' verdade que ninguém Unha nada a dizer contra
o goal de Neco, que ninguém Unha nada a dizer contra
os dois goals de Friedenreich. Ah! se Haroldo nao itves-
se largado a bola... Antes do comer de Rodrigues o score
estava zero a zero, e quem sabe? Os cariocas voltaram
de São Paulo de cara amarrada. E, de repente, os jornais
daqui começaram a perguntar se aquilo tinha sido um
Campeonato brasileiro. Eles mesmo responderam que nao.
E to\las as vezes que tinham que tocar no assunto, os
jornais falavam em "Torneio ãe Seleção". ,

.;>.
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MARCHA FARÁ A REALIDADE DA SEDE
SUNTUOSA

Com a sede suntuosa do morro da Viuva
está se verificando a mesma coisa. O Fia-
mengo sonhou com ela, mas ninguém acre-
ditou. Um dia, porem, Hilton Santas, o
atual presidente do -rubro-negro, que se
achava em São Paulo como interventor na
Casa Alemã, veio ao Rio e conseguiu, com»
num passe de mágica, passar o sonho para
uma tela real. Conseguiu a cessão de um
terreno no morro da Viuva e conseguiu com
A Sul-América o financiamento da cons-
tração. O lançamento da pedra fundamen-
tal foi um dia de festa. No entanto. í»ão
se falou mais no assunto. E miuita gente
acreditou que tudo não passara de "fogo
de palha" e que a sede do rubro-negro
ainda estaria na festiva mas simples pedra
fundamental. A verdade, porem, é que o
sonho bonito do Flamengo está canünhan-
do a passos firmes para a sua concretiza-
çao. Sob a direção dos engenheiros Otto
Vllmar e Flávio Amilcar Regis, a estrutura
da sede suntuosa do rubro-negro está se
erguendo na paisagem bonita da avenida
Ruy Barbosa. Cinco andares já estão de
pé no seu arcabouço sólido de ferro e ci-
mento. E outros não tardarão em subir
mais. Como se sabe, a. futura seda do
flamengo compor-se-á de três blocps, sen-
do o-central formado por 24 andares e os
laterais, por 18 andares, cada um.
DBSPERO DE DOIS ANOS A CONCLUSÃO

Os engenheiros não escondem que mui-
te trabalho terão ainda pela frente. Mas
Bsaoifestajn a sua confiança em que den-
Scd de dois anos poderão entregar aos ru-
itao-negros a sua sede nova, o seu sonho
bonito tornado realidade.

Para se ter uma idéia do vulto da cons-
fcmçâo do Flamengo, é interessante conhe-
tser os detalhes gerais previstos para a gran-
(Dosa obra:
1, Área de construção — 28.300 m2. 2. Pa-
fimentos: 24 no central e 18 nos laterais.
JL Área de moldes para concreto: 70.000
metros quadrados. 4. Peso do ferro para
ecncreto — 500 ton. 5. Consumo de ci-
mento — 80.000 sacos. 6. Volume de con-
creto — 5.800m3. 7. Volume de pedra —
5.200m3. 8. Volume de areia — 3.500m3.
9. Operários: diárias previstas — 1.165.000.
10. Tijolos — 3.&5O.000 unidades. 11. Es-
quadrias; madeira — 3.159; ferro: 480. 12.
lüttwaore — 3.436m2. 13. Revestimento —
lfíO,G0Om2. 14. Ladrilhos — 22.000m2. 15.
Tacos - 16.200m2. 16. Pinturas — 83.000
metros quadrados.

Sem alarde, silenciosamente, as "formigas" do rubro-negro vão levantando a sede

suntuosa do Morro da Viuva. E cinco andares já se erguem imponentes no seu urca-

bouço de ferro e cimento

Já faz tempo, muito tempo
mesmo, que o Flamen|jb sonhou
ter um dia uma sede muito
grande e muito bonita para tfe-
recer aos seus sócios todo o con-
for to mais moderno que se re-
gista nos grandes clubes do
mundo. Em principio, é claro,
ninguém admitiu como possível
que isso chegasse a ser uma
realidade. Um sonho, por mais
bonito que seja, é, afinal, sem-.
pre um sonho. Não conserva as
suas impressões por mais de ai-
çuns minutos, no máximo algu-
mas horas. No fim desse perso-
do, é esquecido sem deixar ves-
Ugios. Com o Flamengo, poreiVi,
as coisas não costumam se pas-
sar assim. Quando ele sonha
com uma coisa bonita, decide-f.e
a transformá-la em realidade,
*; não descansa enquanto não o
nonsegue. Assim foi com o es-
*adio da Gávea. Levou anos de
urojetos. anos de amadureci-
mento, mas um dia surgiu im-
bonente, ainda tiue não conebà-

,ií7. >ue ao íüGt-
bali da cidade. Assim foi .o
ano de 44, quando o estádio s-
tava interditado, por causa das
dependências de madeira, só
sendo nele permitida a realiza-
cão de jogos de amadores. O
Flamengo, quando Ò campeou -
to chegou ao segundo turno, dis-
pôs-se a jogar na Gávea os
matches finais, que eram jus-
tamente os de maior expressão,
com o Fluminense e com o Vas-
co. Pediu ao pre-idente Var-
trás Netto a licença para joçrar
issas partidas cm seu campo.
Muita gente considerou atem-
da a pretensão dn rubronegro.
Não seria possível se esperar
oue um estádio até então hiter-
ditado pudesse comportar e •>!>-
recer garantias suficientes a
uma assistência tão grande
quanto se prognosticava para
os jogos finais do certame. O
presidente Vargas Netto, porem*
acreditou no Flamengo e deu a
respectiva licença. E o Fhun; u-
go meteu mãos à obra. Quase
que de um dia para o outro er-í
gueu degraus de cimento, fiãfdes
antes existia madeira, e po*jogai
íinal com o Vasco apresentou a
renda "recoitl" do ano, sem de-
sabamentos, sem acidentes, tem
nada. Confirmara-se com isso
que as coisas com o Eíamengo
são sempre diferentes. Quando
ele se resolve a um determina-
do fim, consegue mesmo.
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Quem ofereceu ao Brasil a Copa Roca?
Em que ano foi disputada pela 2." vex?
Em que ano o Brasil jogou com a Suécia?

- Qual é a circunferência máxima de usna bola de football?

AUTOMÓVEL TORPEDO — Há uma lebre de
inovação automobilística. Acabou a guerra, a
energia atômica ai está, e ninguém mais te
conforma, parece, que o automóvel continua
com quatro rodas e tudo o mais conhecida.
Mas essa febre tenda a declinar, c os autorao-
veis, por fim, ficarão sossegados sem grandes
mautieaeúes. O "auto torpedo", que vemos na

gravura acima, 6 provavelmente um prortuto
dessa febre. O motor 6 traz.elro, a direção no
. entro, pode-se ver a lua ou o sol através das

vidraças,' que tomam metade do
teto, c tem dimensões anormais.

for fabricado, será em Chicago.
o mmimo t
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£V£/MRDO LOPES — Podem os clubes
ncio Relâmpago, oficializado pela Feleração,
tizado no calendário da entidade com o sal e
tive uma tabela já organizada? A> então
surgem os prós e os contras.

VARGAS NETTO — Todos os clubes têm
orra7ne7itos apertados, e a absoluta maio-
rià tem "deficits" c dividas! Começaram
a pe7isar com os pés na terra e o cérebro
na realidade. Agora já se entendem os
presidentes de clubes e se comunicam so-
bre 7ioticias inveridicas e explorações de
atitudes inexistetites ...

ZÊ DE SÃO JANUÁRIO — O publico está
louco para assistir a grandes partidas de
football. Nunca se esperou tanto te.7tipo
por um enc.07itro entre dois clubes de
classe. Se os clubes se arriscarem a uma
aventura. leva?ido suas equipes aos Esta-
dos. tere77tos um "Relâmpago" tão frouxo,
que não chegará a dar uma luz de lampa-
rina de azeite da porta dp um oratório.

MARIO FILHO — Um exempla da influ-
cia das possibilidades, dos clubes 7ias ro7i-
das dos matchès está no caso do Flamengo
im 44. E7u 44 o Flamengo tornou-se tri-
campeão da cidade. Aconteceu, porém,
que, no principio da temporada, o Flamen-
go não inspirou a confiança da sua imensa
torcida. Perdera o "Relâmpago", o "Mu-

nicipal", aparecera co7no um simrles con-
corrente no campeonato. O publico do Fia-
rne7igo fugiu dos ca7npos, só voltou quan-
do se abriram, outra vez, para o rupro-ne-
gro, as perspectivas do campeo7iato.

LINS DO REGO — Muita gente do Norte
me escreve a perguntar por que não vai
até lá o Flamengo.

Por isto eu apelaria para o meu caro
amigo Vargas Netto, para que abrisse, com
a sua autoridade de presidente, wna opor-
tunidade para o Fla7nengo. Isto é, ?ue
dentro do "Relâmpago", aparecesse uma
saida que permitisse aos rapazes da Ga-
nca, a viagem à Baía.

passar para trás o Tor-
e. em conseqüência, ba-
a agna-benta de inclu-

SÍJ RE R-NADADOR
Adolnh Kiefer adicionou maiores provas ás Já cxlstcn-

tes de òua 6 «> maior nadador do unindo, nos campeona-
tos de natação da Associação Nacional de Amadores, tispu-
lados na piscina do New York Atbletic Club. Seus riu»-
to» foram de modo a tirar dúvidas. O astro do Centro de
Treinamento Naval de Hainbrldge, consagrou-se a maior
Homem dos torneios, vencendo as provas individuais ue
300 jardas mistas e 150 jardas, nado de costas. Alem dessas
provas conclusivas para defini-lo. Kiefer íoi o gra.wn
homem, no esforço desempenhado para que seu team
vencesse em duas provas de revezamento.

Com essas duas vitorias, o numero de torneios de
natação ganhos por Kiefer sobe a 28! Foi a nona vez que
venceu em nado de costas, tendo competido em dez cam-
peonatos. Tendo somente ,Í7 anos de idade, o grande
campeão olímpico está no apogeu da forma.

Foi em 15135 que venceu o primeiro campeonato na-,
cional. No ano seguinte foi campeão olímpico, em Bcr-
Um, tendo sido considerado o mais Jovem atleta a vencer
um campeonato internacional.

Atualmente, todos os "records". entre 50 jardas e uma milha
pertencem.
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MARÇO, 8: Para decidirem <>
campeonato de amadores, \?asco e
São C-ristovão jogam a "melhor de
três", empatando de 2x2. — Nas
provas de tiro para seleção olímpi-
ca, llarvey Vilela marca 508 pontos.

Em Duisesn, o dinamarquês
Jonson bate o "record" dos 4M
metros "a Ia brasse" em 5 minutos
e 45 secundo». — 9: Fausto anun-
cia que assinai* contrato com „ - * ,_„,„
Flamengo — Em Buenos Aires, a idéia de Uxar «um limite máximo de taxa de transfe-

rencia e das iuvas provoca um movimento de defesa dos jogadores. — 10: Anuncia-se que
Ernesto embarcará para a Europa, onde atuará provavelmente num "team" português.

Vindo da Paraíba, passa pelo Rio. disposto a atingir Nova York a cavalo, o Sr. Sevcri-

no Moura Fonseca — 11: Em suspenso as "demarches" de pacificação . — 13: Jean-

nete Campbell melhora em 14 segundos o seu "record" nos 400 metros _ Ultima sobre

a pacificação: "Fracassou a pacificação esportiva. O Sr.. Arnaldo Gumle em nome

dos especializados, dá por encerradas as negociações. - 14: Depois de 9 anos o Indepen-

dienteTde B«enos Aires, conquista o campeonato de football - 15- Enfrentando o

América teeal, no México, o vence por 7^1
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Aqui está o team do América de doze anos atrás. Todos mais magros,

mais leves, restos m«is lisos c mais jogadores de football. Uns não quizeratn

mais uada com a bo'a outros quizeram, mas o tempo entrou para atrapa-

Ujar... Ktiíre outros pode-se ver Carola, Aymoré, Curto. Penaforte, Hildt-

gardo, Zezé Moreira e Oscarino
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Marcos Carneiro de Men-

donça tornou-se keeper por
acaso. Pelo menos só estreou,
naquela tarde de 5 de junho
de 1910 porque o Haddcck.
Lobo não tinha outro à mão.
Foi num match co7itra o Flu-
minense. O Fluminense ven-
ceu por cinco a zero. Emílio
Etchegaray, porem, batendo
um penalty, teve o desprazer
de vê-lo defe7idido pelo novo
keeper, que os jornais, no dia
seguinte chamaram de Men-
donça. "Dos jogadores do
Haddock Lobo — foi o comen-
tario de uma das folhas — é»
entretanto, de justiça desta-
car o keeper Mendonça, com
excelente golpe ãe vista, co-
locando-se sempre perfeita-
mente bem e com uma escora
de mãos segura e firme". A
colocação de _ Mendonça que
chamava a ate7ição dos críti-
cos desde a estréia ia ser a
sua grande arma. Marcos de
Mendonça foi o pri7iieiro kee-
per a fechar os ângulos do
goal. Gostava de avançar
uns passos, diminui7ido o ar-
co, de tal forma gue parecia'
que todas as bolas eram chu-
tadas nas suas mãos. O Had-
dock Lobo teve-o um ano, o

ano de 10 aue dana o título de Glorioso ao Botafogo. Também em 11 o Haddock
E^uWm^dvano campeonato. Fxtndira-sc com o América que ta ser dn-
ranVtrêsanoí o clube dos irmãos Mendonça. Marcos e Luiz, o keeper e oback.
Marcos que fora jogar de goal por acaso, tomara gosto. O football, para cie, era
uma >óisa seria. Aliás. 7it£quele tempo já se levava muito a serio o football. A
torcido dos clubes engrossava de a7io para ano. Marcos ãe Mendonça tomara
aoUo cuidava-se. Por isso mesmo, em casa, trei7iava. todos os dias, football.
Comprava uma dúzia de laranjas e encarregava Luiz de arremessa-las para
aperfeiçoar o amortecimento da bola. Quando uma laranja estourava s?n suas
mãos, era porqueyi defesa tinha sido mal feita.
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n Em 13 Marcos de Mendonça tornou-se campeão da cidade pelo America. O clichê
ü acima 6 a reprodução da fotografia oficial, que andou distribuída em cartões postais.
do quadro campeão do América. Já aí Marcas introduzia o escudo, que fora adotado por
tielfort Duarte.
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i Embora não livesse introduzido o escudo, que embelezaria o uniforme dos jogado-
1 "¦" res de football, Marcos de Mendonça podia ser apontado, ao vestir a camisa do Ame-
rica, como o keeper mais elegante da cidade. Era alio e fino, usava o.cali2"r partido do
lado. Quem acompanhar a carreira de Marcos pelas fotografias há de notar que ele pouco
mudou a maneira de vestir. Aí está, em 11. uma pese de Marcos. Póde-se -cr á gravata
que lhe servia de cinto e que. mais tarde, o identificava como o Eiíinha líoxa.
Em 11 a gravata-cinto de Marcos não era roxa. Mas ele lhe dava o mesmo
laço, um pouco de lado. O tempo é que foi tornando familiar a camisa de -nusselinc de
Marcos, a sua gravai a-einto, as suas chu feiras de lona toda amarrada de cordões.

 aM^^_^x_^aaiaitS..:—^_^^ _^.-.iix ,-.-.... ' i " ¦a—*h-[- "' ^-a—..
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Antes íe sair do América, e qne se deu logo apite a conquista do campeonato de"" 13. Marcos já era considerado o maior keeper da cidade. De dentro do goal ficava,

cantando o jogo. Bclfort e Luiz de Mendonça o compreendiam tão bem que era dificí-
limo marcar om goa! contra o América. O ângulo que Marcos oferecia ao forward para
o chute estava quase sempre fechado.
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i Saindo do América Marcos foi para o Fluminense. Eis uma visão das arquibancadas
4 " do FhnWuensc cm cm dia cie gras:' 7 y,o em V ( 7 :> o ' t:n í ricci.;; rs?2rc-Jia
relürçado cem Marcos. Luiz Mendonça, i ícndes e Welfare, o inglês que ia desempenhar,
no tootíxall "brasileiro o papel de um yankee na. Corte do Rei Artur.

c A camisa do Fluminense era um pouco diferente. As listas vermelhas e verdes mais
0 " torras, a lista branca quase se perdia como um friso. Em 14, primeiro ano de Marcos,
o Fluminense não levantou o campeonato. Tinha sido enfraquecido com a salda do quadro
tí.mpeão de 11, que garantiria ao Flamengo os campeonatos dc 14 e 15.

A presença dc Marcos no goal do Fluminense aumentou a rivalidade entre os rubros
0 " e tricolores. Gabriel de Carvalho, então, toda vc/. que jogava contra Marcos, passiva
toei > o match a irritá-lo, empurrando-o, püxandq-lhe pela camisa. Julgava Gabriel. <te
Ca alho que, assim. nTarcos seria uma barreira menos dificil de vencer. Marcos, então,
chamava Gabriel de Carvalho de moleque.

7 Tudo no Fluminense agradava a Marcos. O Fluminense, quando ele foi para Ia, era
1 "" o c!»i7 m?is bem organizado do Brasil. Tinha o maior campo da cidade, a melhor
«éde A sede era este pavillião que se vê acima, uma prova da preocuparão do Fluminense
em fazei tudo bem feito. Marcos encontrava o seu clube, o que o prenderia pelo tempo a
fora.
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Quando c Fluminense jogava fora de seu campo os jogadores iam assim, em antomo-

"" 
veis de capeta arriada. Pelo caminho tiniam dc responder às saudações dos torcedores

espalhados pelas ruas. E então se ouviam «ritos de h?P. hip. ' -h de ale-gi«âs. Os ga-
rotos, logo que viam Marcos no carro cantavam uma modinha em voga. que começava
assim: Marcos Mendonça, fiiinha roxa.
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n Os grandes jogos daquela época nâo éramos Fla-Flus. O Flamengc>tinha um», pouca
9 ~ torcida. O Botafogo, não. Os jornais quando se referiam ao "»*f^^j535
de chamá-lo o clube mais popular. Se não fosse o mais popular^!^^c « 
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dia disputar-lhe a preferencia do público. Por isso os jogos Fluminense c Bolarogo oauani
cs records" dc rendas, chegavam aos três, aos cinco conto.. na & ina 10>
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A questão dos pontas constitue um problema difícil para Silveira, Rena
ainda não voltou, pois continua sentindo o joelho, e Lida nem sempre é o

mesmo Lula dos treinos
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grande "crack" ainda nau ' çõ •.
;7''4>y *t"çJlé^^^B^É^^^I^j^M bem estará firme 7io rest i>á. E" ia '-Mente,

Contrariamente ao que se vinha verificando em
outras oportunidades, este ano o Botafogo não quis
fazer alarde de grandes aquisições. Nem mesmo da-
quelas que continuam sendo vitais à constituição de
sua equipe, naturalmente candidata a obter o título
máximo do campeonato. Faliam-lhe um zagueiro
clássico e uni ponteiro direito mais efetivo do que os
que existem no clube, atualmente. Nem por isso, po
entanto, o "Glorioso" se achou com o direito de que-
brar a linha de reserva traçada pelo seu atual treina-
dor. E por falar em treinador, é justo que ressaltemos,
de novo, entre os alvi-negros. a figura de Martin Mer-
cio da Silveira. Martin Silveira está outra vez à fren-
te do controle das equipes profissionais de seu clube,
e só isso constitue um bom agouro para aqueles (e são
milhares), que vêem no antigo campeão dos selecio-
nados brasileiros uma solução perfeita para um dos
problemas mais complexos de General Severiano.

CONSERVAÇÃO DO MESMO "PLANTEL" DE 45
Houve quem se batesse pela completa renovação

dos conjuntos que irão intervir na temporada de 46.
Mas Silveira achou que isso não seria evidentemente
o caminho mais lógico para se obter a perfeição téc-
nica do team deste ano. E teceu considerações bastan-
te convincentes a jj^opósito de seu ponto de vista. De

ifos d
o ai
terá
mo

spen
no

então para cá, concordai
no clube o mesmo "plaut
mente com unia ou du
entanto, é que até o pies
no alvi-negro de modo a
modifique, seja na defesi

MARTIN ACREDITA
A propósito de aqui

um juizo firmado: est
quando, incluídas no con
resultado. Comprar jo.
apenas para tornar cons
delírio de grandeza peri?

Eu acredito Pia*jL
ram postos à mão. 0 ^J!0?0
muito jovem e dev< pidpif
muito mais do que em Jl45-natural do conjunto me w

0 ENTEDIMENTO - N^J': T

Martin vai mais loiTOuai
temlimento ainda é íudo£|oot

Não tenho feito p£| c°
a direção técnica do •G.f9S0

do todo e elevar o seu eiffwim.

UEN
i

de1
o, de
es i
que

le no
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r um bon
710 passai

\lartin responde que
io. — Lusitano tam-
lente, como dcmons-

Marirn acredita piamente nos
elementos que tem — Disci-

pltna, ordem e nada de privi-
legios — Com o que é neces-
sario acabar — Operários-
— footballers e estudantes —

footballers
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Martin quer disciplina e ordem. Nada de privilegio e7ii Wenceslau Braz. Este ano será

ãifere7ite dos outros pelo menos nisso

concorda
no "plant
a ou dua
ité o pre
: modo a
na deres

IEDITA
> de aq
ido: e;
ns no con
prar jo
nar cons
Jeza peri?

ifos dirigenlcs em num ter
o ano passado, possível-
terações. A questão, no
momento nada foi feito

sperar que o "plantei" se
no ataque.

1BNTE NO QUE TEM
í, Martin Silveira tem
devem ser conseguidas

[o, dêem cem por cento de
fes por somas fabulosas,

que o clube gastou, é um

dito piansjp nos homens que me fo-
não. 0 B^°SO possue em "plantei"

jizir em 46, tecnicamente,
45. Pelo menos, a força

ia a assim pensar.

vel perfeito. Com o conjunto bem ajus-
lado, pode-se perfeitamente lograr o
que denomina de "milagre, no football".
A minha grande experiência no esporte
leva-me a assim raciocinar. Acredito
que não esteja admitindo qualquer ab-
surdo, pois não?

UM CENTER-HALF NÃO SERIA
NADA DEMAIS...

Entre uma revelação e outra. Martin
lembra que a
base do football
atual é a linha
media.

— Tenho ori-
enlado as mi-
nhas observa-
ções e trabalho
n o sentido d e
obter com segu-
rança uma linha
media perfeita.
Com um center-
hnlf firme e de-
cidido, muito se
pode conseguir
para completa-
Ia. Tenho espe-
rança em poder
contar,' ainda
este ano, com
um centro-me-
dio que satisfa-
ça integrâlmen-
te todas as nos-
sas aspirações.
E* o que verda

^^^pMaaOTMHBMMMMH

deverá
que em
unto me

3 TUDO NO FOOTBALL
uando afirma que o en-

ffootball. E prossegue:
ho feito oW colsn> desde que retomei

ca do "Gp80". que apurar a forma

r o seu ei

\'T0 AINT

mais Iop
da é tude

imento coletivo a um ni-

deiramente me atormenta no momento
atual.
DISCIPLINA, AINDA QUE TENHA-

MOS DE SACRIFICAR GRANDES
CRACKS!

Martin é pela disciplina integral no

profissionalismo. Já inaugurou com
êxito o novo regime no Botafogo, e tfir-
ma-que não se descuidará um instante

para conservá-la intangível, suceda o

que suceder.

— Em 46 não haverá cracks com re-

galia em General Severiano. Jogará
aquele que treinar, aquele que demons-

trar maior assistência aos trabalhos de

treinamento e aquele que melhor apre-

sentar resultados nos jogos. ET necessa-
rio cercar a disciplina da maior atenção

possível. O Botafogo tem perdido cam-

peonátos por descuido, por não zelar
como deve, pela
disciplina, em
seus teams re-
pre se ntat ivos.

Mas c o in i g o,
posso garantir,
não haverá to-
lerancia!
NEM SCRAT-

: CHMEN NEM
CARTAZES!

1 E mais adian-
te:

— Bm 46 não
teremos no
team os playcrs
privi 1 egi ad os,
que treina m
quando podem e
jogam quando
cismam. Desta
vez iremos ex-
terminar com a
questão dos
scratch men, das
estrelas e d o s
cartazes. Jogará

e receberá no fim do mês o seu ordenado
integral, aquele que fizer jus a isso.

Possivelmente tenhamos de sacrificar
a equipe, dela afastando elementos in-
dispensáveis. Mas não importa, quando
a ordem estiver colocada acima de tudo.

— E por falar em ordem — salienta
também estamos terminando com os

empregados, que são mais empregados
fora "do clube, que profissionais de foot-
bali.

in ,|„|,||| nmiii ^^ "¦ _ "H
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Laranjeira continuara firme na marca-
ção do center-fonoard. Sua permanen-
cia no tea7n, porem, dependerá de como

Gerson agir

Ary, constitue, realmente, unia das
grandes atrações do alvi-negro. Se vol-

tar como esteve, o trio final estará
garantido

HABlL CORREDOR
Menos de dois anos depois (k> ter mon-

tado seu primeiro vencedor, cm Narra-
ganset Park, o jockey Ken Scawthorn
chegou a emparelhar-se com os maiores
pilotos norte-americanos. Nas corridas
de Gardcn State, já esse jovem de 18
anos ocupava o posto n.° 1, tendo diri-
gid.o a soma apreciável de 52 ganhado-
res. No ano corrente, mais uma vez,
ocupa a mesma posição, não sendo exage-
ro dizer que venha a ser classificado o
maior "jockey" da temporada.

O peso, para Ken, não constitue pro-
blema, por isso que, çpm seus 50 quilos,
tem-no resolvido em definitivo. Quan-
do. entretanto, acontece ultrapassar o
"standard" estabelecido, Eddâc Law sabe
muito bem como fazê-lo retornar ao pe-
so padrão.

Desde sua estréia em Gardcn State
Scawthorn tornou-se figura popular en-
tre os aficionados. O ano passado jnlctou
Bon Jour, cuja vitoria rendeu a soma de
50.000 dólares, no Trenlon Hadicap.

Diz Ken que o prado de Gardcn State
dá-lhe sorte. Foi ali que Mrs. Harry vy .
Lunger. proprietária dos famosos pare—
lheiros do Estabulo Christiana, contratou
seus serviços, impressionado com suas
"performances", com opção sobre refor-
ma de contrato.

I
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AS GRANDES FIGURAS DO PASSADO
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JA Marcos não era só keeper. Pulou três metros, numa prova de salto com vara. A lu-
1U "" to£rafia foi mal batida, como se pôde ver, apanhou Marcos de costas, numa posição
quase embaraçosa.

Ji Maiores assistências somente cm jogos Rio-S. Paulo. Eis um dos scratches cariocas,
11 "" formados à última hora para apanhar dos paulistas. Marcos de Mendonça era uma

\

l*. ' " W ¦ fo&tojwf ' dÈTtÈ», ' jf<Km*ir, flx$£T\ % o. ' • ^^-^t " i^^H ' ^^*S'7 1
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Jfl O atleta Marcos não merecia, porém,
l" "" os mesmos louvores do keeper do jo-
gador de football. Marcos 'tornara-se um dos
jogadores mais populares do Brasil. Quando
se organizava um scratch, carioca ou brasi-
leiro, não se pensava em outro keeper. Ia
chegar a sua época dc ouro, a época de Mar-
cos, Vidal e Chico Netto, e Marcos, Pindaro
e Bianco.

••^fcsSSHSs^^^SS*..-*-

40 .. Em 17 o Fluminense levan-
toa o primeiro campeonato

da serie de três que ia levantar
cons ecuti vãmente. Uma revista
publicou uma capa assim, o team
do Fluminense saindo de uma
bola, como um pinto de um ovo.
Marcos tinha feitos os seus cál-
c«lo para abandonar o football
com o título de tri-campeão ca-
rioca e campeão sul-americano,
ambos conquistados em 19. Aí
anunciou a sua resolução útaba-
lave! de nunca mais guardar um

goal.

'..._..->,d£__ÜB-ftJi;^- *'i-•-"','.- - v
iWt&S&tts^À^üZ*- '¦-¦•. - í
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,_.,... ui..j;íü OiU iy, «..üai-tlo uniu enchente num campo de football pernmia a-ua
lu ~" fotografia sensacional como esta. Superlotado o campo do Fluminense. Tão su-
peilotado qsie as crianças tiveram que se sentar na pista e aquele torcedor ali teve que
subir na árvore. 19 anunciou uma nova época. Marcos de Mendonça cumprira a sua
missão.

Mm 
' 
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j/j — Voltou, porém, a pedido, em 21
para salvar o Fluminense da elimi-

natoria, em 22 para ser o keeper do
scratch brasileiro e em 26 para tapar
um buraco. Não era, porém, o mesmo.
O football para ele, acabara em 19.

# # &
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D Um pesa 59 quilos, outro 60. Em cjae categoria devem ser
classi ficados ?

a) peso leve c) peso médio
b) peso mosca d) peso galo

2) Qual é a idade mínima para um cavalo participar de um paieo
turl.stá ?

à) 0 meses c) 18 meses
fe) 3 anos d) 2 anos

vi
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31 Quem não conhece este desportista ca-
rioca ?
a) Arnaldo Guinle O Vargao Netto
b) Bastos Padilha d) Cyro Aranh?

4) Não é preciso praticar hipismo para saber que
o nome deste obstáculo é :

a) estacionata cl oxer
a) cancela d) muro de Spá

5> O bom amigo sol proporciona visões como esta
nas praias, e qual destas vitaminas proporciona ap.or-
ganismo ?

b) c) b
a) d) k

^^^_^^^—^^^—^^*^rm^^^mm^^^^^m^^R^RÊUÊRÊÊUl^MMMMMMMMMMMtt11llfll)GM^Mi

I

Aqui está uma vista parcial de lun estádio brasileiro. Trata-se do
a) Pacaembu Ç) f°gipa
b) Fluminense d) Vasco da Gama

7> Um aspecto da corrida da Gávea de 1938. A primeira fui realizada em:

£ ia1 d) ml (Respostas na página 13),

i 
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Paulo Saboia, Júlio Arthur c Sérgio Rodrigxtes. três grandes valores em nosna.

equipe masculina de 7iado livre

"A crônica argentina começou a se
preocupar seriamente com o próximo
Campeonato Sul--Americano de Nula-
çao, preocupação esla miiitò natural
devido às grandes possibilidades que
a já lão poderosa equipe do Prata
apresenta para vencer este cotejo e
arrebatar do Brasil o honroso título
de campeão sul-americano e detentor
da "Copa Aniérica".

Interessante é ainda observar que
os cronistas portenhos dão a enleiider
que os brasileiros querem mover con-
tra a aquática argentina uma verda-
deira guerra de nervos, consistindo
em dar publicidade à. realização por
parte dos nadadores nacionais de
tempos fantásticos! . . . Como é tialu-
ral, o conhecimento de tais tempos
poderia-eausar desânimo a nadadores
em período de ascenção ou ainda
inexperientes... Para tal baseiam-se
no fato de ter sido dado conhecimen-
to a um tempo considerado fantástico
realizado por Paulo Fonseca e Silva,
o nosso consagrado campeão e recor-
disia sul-americano das provas de
costas. A publicação foi levada a efei-
to por um jornalista, naturalmente li-
gado à piscina do Fluminense, onde
numa tarde. Paulinho conseguiu em
treino 1'07"7. Esta "performance"
apresenta todos os característicos de
um resultado internacional sendo

mesmo o 1" tempo do mundo na dis-
tuncia. e os nossos amigos do Prata
acham que foi apenas anunciado para
desanima/ na sua carreira ascendente
aos seus espaldistas Neumayer e Ma-
rio Chaves, que já Chegaram ao i'09'Y

Houve realmente uma noticia mui-
to mal dada, mas não foi a anterior
e sim a de que Sérgio Rodrigues e*
Eduardo Alijo já tinham conseguido
2M4" para os 200 metros. Aí sim é
que o cronista naturalmente quis
prever a possibilidade dos nossos 2
nadadores conseguirem aquelas mar-
cas até a data do Campeonato, o que
aliás não se apresenta nada fácil.

Os argentinos comparam esta no-
tieia, no efeito que ela possa exercer,
com o mesmo que aconteceria no
Brasil se fosse anunciado uni 57" de
Yantorno, c terminam saindo de sua
linha para anunciar que os seus na-
dadores não temem a passagem da
piscina de 25 metros para urna de 50,
quando se sabe que nós também não
tememos porque durante o ano com-
polimos muito em piscina de 50 me-
tros. Acreditamos e respeitamos o va-
lor da atual equipe portenha. sabemos
que as suas possibilidades aumenta-
ram ainda mais com os últimos re-
saltados obtidos em sua natação fe-
mini na e longe de nós ter a certeza de
uma vitoria, que se apresenta difícil.
Entretanto, nós. nue há uns seis me-

--xx»;

Célia Brasil. ai7ida i7ifanto-jtivenil c quaserá cha7nada a integrar a equipe bra-
sileira ao sxd-americaixo de 7iatação

xS:^ r
..,._



A.
¦¦¦,

mmmm

O «LOBO SPORTIVO

ifltfSlflli^

Sexta-feira, ir» de março Ãe ltí46

:!„:.,._ . ¦ «jrtinwiwwtBww».

P&gln» 13

Teríamos maior chance se © Campeonato
•..¦->fosse realizado tia Piscina io Pacaem
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Na piscina do Guanabara os três rivais e amigos treinam diariamente para o próximo certame continental

ses não poderíamos nem pensar em concorrer com
êxito, temos a felicidade de saber que somos adversa-
rios sérios e mais ainda, que temos uma pequena
chance, muito acanhada, é verdade, mas nao impôs-
aivel de conseguir o triunfo. Podemos afirmar que já
nos sentimos satisfeitos, porque conseguimos lazer a
natação abandonar o marasmo em que se arrastava,
e formar uma equipe como nunca possuímos, com tão

grande, número de valores e Iodos tão jovens. Se per-
dermos este Campeonato, podemos marchar confiam-
tes para o próximo, pois nossa chance de vitoria será
bem maior.

Se houvesse unidade de comando na equipe bra-
sileira, se pudéssemos ler toda a comodidade neces-
saria para o preparo de nossa equipe, uma equipe para
"explodir", uma equipe tinindo em apuro técnico e
em unidade, se todas as condições fossem preparadas
para facilitar certas vantagens para nossa turma,
"como seria, a realização do Campeonato na Piscina
do Pacaembu", tenho a certeza de que o Brasil pode-
ria ter mais chance. Entretanto, enquanto os nossos
clubes sabem ter equipes para competir com suas for-
inações fortificadas em unidade e técnica, onde todos
os nadadores são tratados com o conforto moral e
técnico que necessitamr-as nossas equipes nacionais
são prejudicadas pela grande quantidade de elemeii-
mentos, que sem se saber porque e como são chama-
dos para resolver assuntos nos quais não estão enfio-
nhados e nem querem se enfronhar. Tal é o caso da
nossa natação atualmente, em relação ao Sul-Ameri-
cano. Muita gente ouvida, nada se fazendo e é uma
pena, porque os nadadores estão como se diz na giria
"metendo os peitos" no treinamento.

Quanto cartola. . ." LUIZ TRUDGEON
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HIGIENE E CONSERVAÇÃO Í)0SÍ)E1STE§

D) Dois ano*
A) Peso leve
B) Bastos Padilha
D) Muro de Spá.
A) D
D) Vasco da Gama
B) 1933

A

m OLea
á Cidade $£4
tít #. (P. 16 (U
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Com a participação do Fluminense, Guanabara,
Icarai. Bolsfcpó e Tijuca, do Rio; E. C. Pinheiro. Tie-
té, Floresta e Soe. Recreio Ribeirão Preto, de São
Paulo, c Minas Tennis Clube e América F. C-, de Mi-
nas, será realizada, amaijhã e domingo, nesta capital,
a quarta competição em disputa do Troféu Benedito
Vaiada res.

DECISIVO PARA A ESCALAÇAO DA EQUIPE
BRASILEIRA

As provas de 100, 400, 1.500, nado livre, 100 e 200,
de costas, e 200, de peito, para homens, bem como as
de 100 e 200, nado livre, 100 e 200, nado de costas e de
peito, para moças, terão efeito quase decisivo para a
escalação da turma para o próximo campeonato sul-
americano, cue deve ser relaizado nesta capital, (to 6
a 14 de abiil. Serão escalados três efetivos e dois re-
servas por prova.

O PROGRAMA DE SÁBADO E DOMINGO

Programa das duas partes, no dia 16, sábado, e 17-,
domingo, com inicio às 16 horas:

Dia 16 (sábado): 1" prova — Homens — 4x100 me-
tios, nado livre. 2a prova — Moças — 200 metros, nado
de costas. 3a prova — Homens — 400 metros, nado-de
peito. 4a prova — Homens —- 100 metros, nado de cos-
tas. 5' prova — Moças — 200 metros, nado de' peito.
6» prova — Homens — 400 metros, nado livre. 7a pro-
va — Moças — 200 metros, nado livre.

Dia 17 (domingo): 1* prova — Homens — H>0 me-
tros, nado livre. 2a prova — Moças — 10O metros, nado
livre. 3" prova — Homens — 1.500 metros, nado livra.
4" prova — Moças — 100 metros, nado de costas. 5a
prova — Homens — 200 metros, nado de costas. 6a
prova — Moças — 100 metros, nado de peito. 7* prova

Homens — 200 metros, nado de peito. 8a prova —

Moças — 4x100 metros, nado livre. 8* prova — Homens
4x200 metros, nado livre.
ENTRADA — Custará Cr$ 5,00 o ingresso por pes-

soa, em cada dia.,

Con. e.Vccçáo da» provas eliminatórias dos po-
tr,K V» urina dé 1946, que vêm sendo regular-
mTntl «INi Atlas no Hipódromo da Gávea, nos-
sòs oro- a 

"as 
mio têm oferecido maiores atra-

«SL- O calor excessivo que se tem feito sentir
StoeSnUrÍB temporada eiasslca do turf
Limleinn.tè,>e.n concorrido para a pobreza das
"^e^úhlnms dias, Isto é. na W""^.*™
psí.m-os vivendo, os fatos que mate agUaiaiu
nossos mèío"carreiristas íoram a injustüicavel
Sensflo do Honesto treinador Sabbattno
«Amore e a complascencla do órgão técnico do
Jockey Club para com as suspeitíss mas- "perfor-
maneis" de Latente. Marancho, Minúcia e Ma-

na Fora a chocante atitude dos senhorc* co-
i ilssarlos de Corridas, no julgamento do ca*»"
Se 'os dos animais acima citado*,, tuOo
, ais tem transcorrido num ambiente de tom-
neto desinteresse. Salvando os programas d«

manha e de domingo, mais duas ellmlnruort»
serão disputadas, sendo a das potrancas na **b«-
tina e a dos potros na domingueira.

NO HIPÓDROMO DE CIDADE JAU*»»**. O
O. P. "14 DE MARÇO"

Enriquecendo, o programa que «tepoi* M
amanhfi será cumprido no Hipódromo de Oi-,
dade Jardim, será disputado o Grande Prêmio
"li de Marco", na distancia de 2.200 metros,
com a dotaç-o de Or* 100.0^0,00. %rta prova
clássica, está ligada a fundação da grande en-
tidade turfista de São Paulo. E, por Uhk. mes-
mo uma das mais expressivas do calendário
turfista tio Jockev Club bandeirante. Estr ano
seu 

"campo 
se apresenta rico de valore», pois.

estão alistados na grande competição o* maio-
res ¦•cracks" que se encontram cm nosso !>»**
e que darão ao público carreirista de Sao l'au-
lo uma idéia de suas possibilidades na dispu-
ta do Grande Prêmio "São Pauto", a nuiior
prova do turf bandeirante a ser corrida no dl»
7 de abril próximo.

CAMPO K MONTAItlAS PKOVAVEIS DO
G. P. "14 DE MARÇO*4

Segundo as informações da imprensa turrurt»
bandeirante estão assentadas as seguintes mon-
farias para os concorrentes desse prova:

SECKETO, D. Ferreira, 57 quilos; DANYE,
O Costa. 57 quilos; MIKON. P, Vaz, 54 qui-
los; BRITON, N. fereirn, 57 quilos; KVUtt
ItEADY h Gònzález, 55 quilos; BONDADOSO,
A \ltrun. 57 quilos; DOMINO, li. ZaTtiudlo. 57
quilos: DARBOE1TO, R. Olguin, 53 quilo»»
H.ORI7S, .Montanha, .".1 quilos- 

Com a disputa dessa tradicional prova eàôs-
sita. o público turfista de Sfto Paulo terá a
sensacional oportunidade, de assistir a estréia
do "crack" MÃron, ganhador este ano do ti.
P. ••Ramlrez", em Montevidéu, e o reapareci-
mento tio extraordinário Secreto, que secundou
o fenomenal Filón no G. P. "Brasil" do ano
passado, e o do "crack" nacional Ever itratty,
que vem tie um período de cura, ostentando:
magnífico estado.

É, pois, justificado o entusiasmo dos carrel-
rlstas bandeirantes pela realização, dessa car-
reira, que antecede de poucos «lias, a disputa
tio Grande Prêmio "Sfto Paulo", competição
máxima do turf paulistano.
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General Júlio Roca, em 19W.
1922.
1938. Copa do Mundo «
71 centímetros.
68 centímetros,.
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A quadra central de Wimbledon, vista de avião
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naqueles
previamente

A negativa da Associação Argentina «le Tennis
de concorrer ã "Copa Davis", motivou os mais di-
versos c desencontrados comentários.

A maioria foi contraria, atacando o argumento
pouco verdadeiro de. que faltaria às raquetes pia-
tinas 'chance." em cotejos dessa natureza e de tal
projeção, enfim

Isso poderia dar a entender que os representan
tes portenhos somente estariam presentes
certames em que a
assegurada.

O certo, porem, é que a Argentina,
correrá à "Copa Davis" e lamentamos muito pelo
fundamento que motivará a ausência, principalmen-
te quando entendemos que a mesma resultaria num
enorme beneficio, se o encarasse como um campeo-
nato que se anuncia para a temporada próxima
que tem mais do que um simples emblema
mundial, mas vem demonstrar que com
ta à normalidade, vivemos hoje na feliz época da
pré-guerra. Nos referimos a Wimhledon.

nao
muito

con-

e.
do tennis

msiada vol-

Assim, ate o ano de 31, em que com a modifica-
ção do regulamento, interviram, previamente, na zo-
na sul-americana, em que triunfaram amplamente,
eliminando o conjunto paraguaio em Assunção, ao
urugitaio em Buenos Aires, ao chileno em Santiago,
adquirindo em conseqüência, o direilo de ser fina-
listas de zona o que obrigou a equipe argentina
a viajar ate aos listados Unidos, onde perdeu os
cinco encontros sem nem sequer ver o que se pas-
sava "jelo resto do mundo.

Dentro dessas alternativas, intervieram »« ano
de 1933 B dois mais tarde, com a dupla Lucilo Del
Cnstillo c Adriano Zappa, com a <l"a| conseguiram
eliminar o conjunto grego, na primeira rodada, dei-
xando o Torneio ante a derrota que lhes infligiram
o.s alemães.

A
Os

equipe australiana, vencedora da última Copa Davis.

seus componentes são: Jack Crawford, Adrian Quist.
John Bromioich e Harry Hofmari

Veremos om que se difere um de outrt campeo-
nato e porque nos inclinamos para o clássico cenário
inglês.

A 'Copa Davis" produz duas alternativas e nao
admite uma terceira. Ganha-se ou perde-se sem que

maiores situações. E. «os outros, o tennis
embora não esteja honestamente habili-

isto que a derrota
mas sim de que,

sem maiores dis-
Davis" aparece em
não tem este cer-
disputa todo este

hajam
argentino.
tado para
preferencia

ambicionar o triunfo, deve
a estes compromissos, nos

concorrer de
quais os co-

aprecia-
absoluto

guardam em
da equipe ven-

defendê-la com to-

nhècimentos adquiridos, significam a mais
vel conquista e isto não se consegue em
com a Copa, que com legitimo orgulho
sua casa os australianos ;\ espera
cedoia das inlerzonas, a fim de
das as suas forças.

Tratemos de justificar esta opinião cor
que fala alto nu questão. Concorreram os
nos, pela primeira ve?. a esta Copa. no ano
defrontando os suíços, que atuavam como

Caminos, Bo-yd. Villegas e Robson caíram climi-
nados com quatro derrotas e uni triunto, e tiveram
que retornar sem o beneficio que produzem estas
viagens, pois os "grandes" do Mundo, não haviam
desfilado sul» os seus olhos na Suiça.

No ano seguinte cederam os argentinos os pon-
tos à África do Sul, porquanto nesta festa, o con-

«ad-americano que vinha de intervir nos Jogos

a razão
argenti-
de 19rí3,

locais.

junto
Olímpicos de Paris.
pela "Copa Milrc".

No ano imediato, em 25,
contra os húngaros, a quem
medio de ICobscn e Obarrio,
lej.^s contra os espanhóis, por

tinha um inadiável compromisso

Nâo queremos justificar com
seja um motivo de afastamento
paralelamente a ela, deve cair
cussões a equipe que na "Copa
forma mudo fraca. Alem disso
tame uma centralização, não st
torneio num só lugar, e se realiza uma grande via-
gem para praticamente nada se ver.

Muito diverso é o processo do Torneio de Wim-
uledon onde, se bem que o mesmo seja regido tam-
bem pelo sistema de eliminatória, o participante,
alem de um jogado» é também um espectador, vive
ttvdas as alternativas das lutas que sustentam os
ases mais clarificados do mundo. A Argentina
mandou a esse torneio, cm sua última realização,
Alejo kussei, que, alem de aparecer nos torneios
de "singles" e 'duplas mistas", onde caiu, mesmo
derrotado, pôde seguir tias arquibancadas as alter-
nativas dos jogos desenrolados por Budge. Mako,
Borotra, Austin, Brugnon, Menzel, Henkel. Von Me-
taxa e as divinas Alice Màrbie, Anita Lizana, Sara
Fabyan e outras com menores merecimentos. Vale
dizer, toda uma festa cheia de bom tennis, vanta-
sem desta competição, e que não oferece a "Copa
Davis".

Por isto entendemos e aceitamos
exposta para não estar presentes na
não pode ser valida para Wimhledon,
americanos devem concorrer, embora
não devemos disputar com antecedência,
pouco vencer, mas sim que voltaremos com

que a razão
Copa Davis",
onde os sul-
saibamos que

nem tã«
algo que

A primeira competição realizada após a guerra

alturani em Barcelona
eliminaram por inter-
mas perderam em pe-

três encontros a um.
V*lc a pena dizer, entretanto, que os argentinos

tiveram que eníreftar as passagens de volta aos hún-
«aros e os espanhóis foram despachados a Buenos
Aires, sem c.ue, nem sequer por direilo de jogo, pu-
dessem ser, ao menos, espectadores dos "grandes"

jogos.
Depois de um breve intervalo voltaram a "Da-

vis", no ano de 28 c atuaram contra os ingleses, na
localidade de Torquay (Inglaterra), aonde com Rob-
soh c Boyd triunfaram em um dos cinco encontros
programados, resultado que roubou as nossas am-
bicões de atuar numa segunda rodada, que houvesse
significado outra viagem e novos encontros.

lá adquiriremos e que valerá como um verdadeiro
triunfo: o maior conhecimento de certos segredos
do tennis. Vamos para aprender e para tal, nos
convém acon cr àqueles lugares, onde seja possível
encontrar reunida a maior quantidade de mestres
da raquete.

Tara os futuros ases é que mais se anunciam
os Torneios de Wimbledon. A dilatada inatividade
por motivos forçados, demonstrará ainda a existen-
cia de bom tennis c as tradicionais "canchas" in-»
glesas serão centros das maiores aspirações e algo
assim, também, como «ma Universidade deste des-
porto. E* de imaginar-se a enorme expectativa, que
despertou t«m anuncio que assim chamaríamos "a

volta de WimbUdun". E há muitas "raquetes" fa-
mosas que estão se adextrando. Na América do Nor-
ie, por exemplo, têm havido atualmente revelações
mui pio.miüsoras.
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O FOOTBALL CARIOCA DE 46

De RICARDO SERRAM
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"Os paredros
trabalharam

muito"
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V •• I SÁBADO 23

' E dots meses são passados. L*á
por volta de 2 de janeiro deixamos
o Rio pr acompanhar o desen-
»olvimento das campanhas dos
scratchmen brasileiros no Rio da
Prata. Depois a demora noestran-
geiro prolongou-se por mais duas
semanas, a força de ver comu se-
riam realizadas as eleições na Ar-
gentina. De regresso 00 Brasil, am-
da sob a emoção de rever as coisas
a que nos habituamos, havia o Car-
naval pela frente. Somente agora
é possivel tomar pé novamente nis-
to que se costuma chamar de am-
biente esportivo da cidade. Os con-
tactos restabelecidos através as vi-
sitas às entidades, as longas pales-
trás com os paredros. E ja nâo
faltam, também, as fontes seguras;
estas cada vez melhor informadas.
Sem querer descobrir muito depois
de afastamento que a saudade tor-
nou imenso, vale escrever que fe-
lizmente tudo continua na mesma.
Sem sombra de ironia queremos
acreditar que os nomes trocados

nas direções de entidades, nem de longe modificaram o ritmo da vida futcbolistíca dia «P^alJjo
país. Dentro e fora dos gabinetes, hoje que ainda não é possivel falar em campo, a a 

JJ™ePb£í.sido incessante. Os planos transbordam nas pastas dos eternos idealistas, formando a parte ütooa
vontade daaueles que sempre esperam promover um ano feliz para o desporto. As irases iei^ ou
novas aparecem recheando declarações otimistas, ilustradas pelos sorrisos dos sempre amiwaoa
paredros. A vida caminha quase perfeita, desesperando os pessimistas. Atmosfera de micio oe
temporada, algo como a paz sonhada nos dias de guerra.

REUNIÕES NAS FERIAS ««««-
No Prata, entre o corre-corre do final do sul-americano extra e o corre-corre ou j^*PJ"u^*-

de revelíçõS Síff a retomada da convivência com os 
juntos 

do dia a
dia 1'1 wstavam dezenas de notas, ilustradas com chchés de senhores cirt uns-

ect(xslem1oíno daínSetecüvel mesa. Nas ferias proporcionadas PeJ^g^^J
Branco" e o Sul-Americano Extra de Buenos Aires, os paredros t^b^ha .im »
valer. Os problemas analisados em sessões .sem fim, diseursando-se muito para
a apresentação de sugestões. «».«,-, „,, aw-wimnDEVE HAVER ALGO EM SEGREDO

SSã^-iS^ÍMS deí rfmdroVlinò^oTassuntps eram sem conto «x-
,?»! liSlv) trcadouni programa de realizações cem por cento mte-

íS^ito Nft?%*£íem letro de forma, mas fomos levados a tal concluso pele
SníooaiiVoor certo desenvolveram tantas energias voltadas para o objetive
^^T2%£L7^eSa?fto parece que a canseira tenha sido em vão, ja que
^•'&qSS^»^SSffi'?^fflA«»*to. porem, nem tudo chegou a
J? a »S CrVmSS continua sendo a alma .do negocio e talvez a «peto-
-ia de ex aso de propaganda de certos planos fracassados, tenha (Meado*
mfsterto lími colrchümos porque não vamos pensar que o aprovado na ^r\e
de reuniões já experimente os reveses a que assistimos.

RELÂMPAGOS... ^^
~ «+„e Ho «rivirinde ininterrupta dos clubes não sairam 00 terreno om

«Sfu^^ o -SSS. &|^ «5. a marca

^^^^^d^ffi^^Sâo o inesperado preferirão a como-

dZde d^S&S quaâroís mbtos. O relâmpago, assim, não passar* de uma

SS&W S curto circulem «3*™»»»

do Munic£S? Auinen?^ o nSSXÍ de figurantes, mas a peça terá o mesmo
do Municipal. A^iLiuaiau Através nove domingos e abados de an-
Sc?oa°cõesP^arâTennSo S núnfero dois. Uma senuSia de ferias compen-
«dS£ e o certame oSida cidade. A programação terá atingido o. «eu ponto
ííto Dois turnos e os protagnistas com roupagens novas. Ai nao falbaráat^un-
^jíSfluSASS ««os Jui-s .^rto res^nsav^pe^ engano. •» *£

acil aaivmnar que u*> jui*c=> «;i»« «vo^w"—---' r~~-~ " _„_ tvPn.vH0«
técnicos; justamente eles tão sobrecarregados com o., seus propno*to

gentes
erros,

outras reuniões virão. Naturalmente o tom de voz sofrerá fração 
*»

troca de palavras «ue paredros. A ameaça, tão ao hábito deste m undo.de »p«

guerra, estoró presente. Algum team tentará abandonar o campo; rOgam ,lube

prometerá encerrar as suas atividades no setor profi.ssionaL Nas rofedu. íina»

as acusações ocuparão precioso espaço nos jornais, Çcilitando 
aagga^pu^a

fama de determinados adeptos do ^^^^^^-^^^^^mb'^'nas continuaremos fazendo pouco do que se_pode cí^arn^eJ°°ltVmeato^ tei-
dade também, pode não acontecer a preyteao. S^t.Srl^^SíTn^mem em querer fazer crer assim, nao é impossível z^?™5*-™™^ j5
football já está em idade de criar juizo. Mas sem pessimismo será mesmo on.»
surpresa, das grandes.

õ
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